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Capítulo 1

			 

			– Não, não! Não pode ser verdade! Não acredito em ti! 

			Annie dirigiu-se à janela e voltou-se de costas para o homem que lhe tinha dado aquela terrível notícia. Sob a sua franja escura, dois olhos castanhos surpreendidos ficaram a olhar para a pequena varanda ajardinada do seu apartamento de Londres. Ali, o gato às riscas de pêlo comprido esperava por qualquer bichano perdido que ousasse penetrar no seu território.

			– Diz-me que é tudo uma brincadeira cruel! Estás a brincar, não estás?

			– Sinto muito, Annie – respondeu o homem com ternura. – Se tivesse encontrado uma forma mais fácil de te dizer isso, a sério que o teria feito.

			– Eu ter-me-ia dado conta – insistiu Annie virando-se para ele.

			Pareceu-lhe ver nos seus olhos… o quê? Pena? Era um sentimento que suavizava os traços duros do seu queixo poderoso e do seu nariz de falcão, que juntamente com o seu cabelo preto e liso e o fato escuro imaculado que aquele homem usava faziam dele uma presença intimidatória.

			– Não achas que me teria dado conta se tivesse sido cometido um erro assim? Achas que não conheço o meu próprio filho?

			– Annie. Annie… – disse-lhe o homem, esticando o braço para ela.

			No entanto, Annie fez uma careta de desgosto, pois não queria que ninguém lhe tocasse naquele momento.

			– Acabaste de sofrer um abalo forte.

			– E o que esperavas? – espetou-lhe Annie.

			O homem suspirou.

			– Não percebes que para mim isto também foi muito duro?

			Annie fixou-se naqueles lindos olhos verdes, que pareciam cansados, e naquele rosto de pele morena, que reflectia um tumulto de sentimentos contraditórios.

			Parecia mais violento do que quando o tinha conhecido, se se podia dizer que o tinha conhecido, claro, porque ela não tinha sido mais do que uma peça do seu império empresarial.

			Brant Cadman, de trinta e cinco anos, era a força motriz da Cadman Leisure, uma cadeia de estabelecimentos dedicados ao desporto e umas quantas fábricas que fabricavam roupa desportiva.

			Assim o tinha conhecido, na empresa onde trabalhava com Warren. Claro que isso tinha sido antes de se dar conta do preço que teria que pagar por confiar nas pessoas, antes de ter tido que deixar o emprego, envergonhada porque toda a gente sabia, antes de ter o seu filho.

			E ali estava Brant, dizendo-lhe que aquela criança que ela tinha criado durante dois anos não era dela, mas sim dele. Dele e de outra mulher.

			Pelos vistos, o hospital onde o seu filho tinha nascido dera-se conta de que qualquer coisa não estava bem quando pai e filho fizeram testes de sangue depois de regressarem de uma viagem em que tinham estado expostos a uma infecção viral.

			Annie sentia lágrimas ardentes nos olhos enquanto abanava a cabeça.

			– Não, não. Não pode ser verdade! Sean é meu!

			Aos vinte e cinco anos, nunca tinha ocorrido a Annie que lhe ia acontecer algo tão terrível. Sentiu que as pernas lhe falhavam e Brant apressou-se a aproximar-lhe uma cadeira.

			– Annie, senta-te.

			Annie obedeceu como um autómato, pois estava demasiado fraca para reagir.

			– Quando mo disseram, eu também não quis acreditar – disse Brant angustiado, – mas, assim que te vi à porta, não houve nenhuma dúvida.

			O que estava a dizer-lhe? Annie olhou para ele com dor e confusão. Estava a dizer-lhe que a criança que ele estava a criar como dele na verdade se parecia com ela? Estava a dizer-lhe que era o seu filho?

			Annie voltou a abanar a cabeça. Era impossível. O seu filho era o bebé que estava a dormir calmamente no quarto ao lado. O seu filho era Sean.

			– Muito bem, portanto a criança que a tua mulher e tu acreditavam ser vossa não é, mas, o que te faz pensar que Sean seja teu filho? – perguntou-lhe Annie presa pela ira. – Como te ocorre apresentares-te na minha casa para me tirares o meu filho? Disseram-te no hospital que viesses ver-me?

			– Não – respondeu Brant, pondo mãos nos bolsos. – A última coisa que quero fazer é tirar-te o teu filho – acrescentou muito sério.

			Annie respirou fundo.

			– Não poderias fazê-lo mesmo que quisesses – respondeu agressivamente.

			Brant ignorou a provocação.

			– O hospital contactou-me quando comprovaram que o tipo de sangue de Jack não correspondia ao que tinham na base de dados do computador. Confirmaram-me que Naomi e eu nunca poderíamos ter tido um filho com o grupo sanguíneo de Jack. Naquele dia de há dois anos só nasceu um bebé cujas características coincidissem com o grupo sanguíneo correcto e esse bebé é o teu, Annie. No hospital têm a certeza que houve uma troca entre os nossos filhos.

			– Não, tem que ser um erro! – exclamou Annie. – De qualquer forma, não tinham direito nenhum de te dar o meu nome!

			– Não mo deram – disse Brant olhando para a ponta dos sapatos. – Disseram-me que não podiam divulgar a identidade da mãe biológica do nosso filho.

			Mãe biológica?

			Nesse momento, chegou do jardim um gemido longo e agudo que bem poderia ter procedido da sua garganta, mas que era um grito felino de advertência.

			– E o que vieste cá fazer?

			Saberia aquele homem que Annie Talbot, a pobre Annie que tinha trabalhado para ele, tinha dado à luz no mesmo dia que a sua esposa? Ela só soubera quando uma amiga lhe tinha contado que Naomi Cadman tinha morrido vinte e quatro horas depois de ser mãe.

			– O hospital não me contactou. Tê-lo-iam feito se acreditassem que o que estás a dizer-me é verdade, não achas?

			– Deviam ter-te contactado, porque, de facto, disseram-me que iam fazê-lo. De qualquer forma, Annie, o que estou a contar-te, infelizmente, é verdade. Garanto-te que tudo o que te contei pode ser confirmado pelo hospital.

			– Mas se acabas de me dizer que não te deram os meus dados…

			– Não, quando me telefonaram, fui lá imediatamente, e deixaram-me a sós um momento num escritório com um computador ligado. Não pude resistir à tentação.

			– Viste a base de dados do hospital? – acusou-o Annie.

			Agora estava tudo explicado. Aquele homem tinha escolhido o seu nome ao calhas.

			– Não – respondeu Brant. – Simplesmente, sentei-me na poltrona do médico e a tua ficha estava no monitor. Suponho que não devia ficar surpreendido por serem tão descuidados num centro em que mandam os pais para casa com as crianças trocadas.

			As crianças trocadas. As suas palavras, tal como as tinha dito, completamente zangado, fizeram com que Annie começasse a dar-se conta de que aquilo tudo podia ser verdade.

			Sean, a criança que ela amava e queria mais do que tudo no mundo, poderia não ser dela e, talvez, em breve se visse numa terrível batalha judicial se não quisesse que lho tirassem.

			Através da janela aberta chegou até ela um coro repentino de gatos a miar.

			– Não tinham a tua morada actual, portanto, consegui-a através de Katrina King – disse-lhe Brant observando a sua modesta moradia. – Segundo me lembro, eram muito amigas quando trabalhavam na Cadman Sport.

			Portanto lembrava-se dela.

			– Fizeram-te testes de ADN? Por isso tens tanta certeza que os nossos filhos foram trocados?

			– Ainda não – respondeu Brant.

			– Porquê?

			Ao olhar para os seus olhos verdes, compreendeu porquê. Aquele homem queria saber a verdade, é claro que sim, contudo ao mesmo tempo tinha medo porque, se o seu filho não era a criança que Naomi tinha dado à luz…

			Annie ficou a olhar para a mesa onde estava a pintar antes de Brant aparecer, a mesa sobre a qual descansavam a paleta, as pinturas e os trapos, que a ajudavam a viver, tanto económica como animicamente.

			Ela também queria saber a verdade, mas também voltaria atrás, tal como Brant estava a fazer, se tivesse a mínima suspeita de que Sean não era seu filho.

			Naquele momento, ouviu a criança a acordar no quarto ao lado, provavelmente devido à sua conversa ou aos ruídos dos gatos.

			Annie levantou-se e abriu a porta, todavia Sean voltou a adormecer, portanto voltou a fechá-la.

			– Posso vê-lo?

			Annie virou-se e encontrou Brant atrás dela.

			– Não! – exclamou ao mesmo tempo que ouvia Bouncer miar com força para defender o seu território, para defender o que era dele.

			– Ainda não – acrescentou em tom mais conciliador.

			– Entendo.

			De certeza que entendia? Annie fixou-se no seu rosto, atravessado por linhas de cansaço e angústia, e deu-se conta que aquilo estava a ser muito duro para ele.

			Tinha-o tão perto que sentiu os últimos rastos do perfume que usava. Annie sentiu o calor que emanava do seu corpo e, apesar do trauma daquele momento, a sua sensualidade apoderou-se dela e fê-la recordar como uma vez, por não ter experiência e não poder resistir, tinha feito uma figura ridícula diante de aquele homem.

			Claro que aquilo tinha sido há séculos, antes de ele se casar com a sofisticada Naomi Fox.

			Annie perguntou-se se Brant estaria a recordá-lo também ou se aperceberia do que estava a acontecer-lhe a ela. De qualquer forma, Brant recuou e Annie recuperou o seu espaço vital.

			– Ofereceram-me um psicólogo e posso pedir outro para ti – disse-lhe Brant.

			«De certeza que tu recusaste», pensou Annie.

			– Não preciso de um psicólogo. A única coisa que quero é… que te vás embora.

			– Não acho que deva deixar-te sozinha – respondeu Brant preocupado.

			– Não estou sozinha. Tenho Sean – recordou-lhe. – Não sei se o que me disseste é verdade, mas garanto-te que não penso entregar-to de qualquer maneira.

			– Eu quero o melhor para Jack e tenho a certeza que tu queres o melhor para Sean. Compreendo que o que te disse foi um abalo horrível e que precisas de tempo para assimilá-lo, mas há certas coisas de que temos que falar. Eu gostava de voltar amanhã.

			Annie sabia que não podia negar, mas não pôde evitar que o medo se apoderasse dela.

			– Não há problema, Annie – tranquilizou-a Brant. – De certeza que estás bem?

			Annie assentiu, perguntando-se se lhe importava na verdade, e dizendo para si que a única coisa que importava àquele homem era o seu filho ou a criança que ele acreditava ser seu filho.

			Depois de o acompanhar à porta e presa pelo pânico, Annie dirigiu-se ao quarto de Sean.

			A criança estava a dormir serenamente e, pela janela, Annie viu Bouncer deitado no batente, orgulhoso pela sua vitória.

			Perguntou-se o que os seus pais teriam pensado se tivessem estado naquele dia em sua casa, mas estavam a muitos milhares de quilómetros de distância, na Nova Zelândia.

			Três anos antes, o seu pai, que era arquitecto, tinha decidido reformar-se antecipadamente, e a sua mãe e ele tinham decidido ir para a Nova Zelândia e tinham-lhe dito que fosse com eles.

			Naquela altura, ela estava loucamente apaixonada por Warren Maddox. A relação deles tinha sido muito rápida e tinham combinado casar-se seis meses depois de se terem conhecido.

			No entanto, duas semanas antes do casamento, Warren abandonara-a e tinha desaparecido com Caroline Fenn, uma modelo que tinha conhecido numa promoção da empresa. Então, Jane e Simon Talbot tinham insistido para que fosse com eles, mas Annie tinha dito que não.

			Tinha dito aos seus pais que estava bem, mas na verdade a vida tinha-lhe batido com tanta dureza que a única coisa que queria era estar sozinha para lamber as feridas.

			Quando teve Sean, a sua mãe voou até Inglaterra para estar com ela e, seis meses depois, ela e Sean viajaram a Auckland para passar o Natal com os seus pais. Desde aí tinha-se passado quase um ano e meio.

			Annie morria por contar aos seus pais o que tinha acontecido para que a acalmassem, mas na Nova Zelândia era de noite.

			Sean abriu os olhos e sorriu, e Annie pegou-lhe ao colo e apertou-o contra si.

			«Tudo vai resolver-se», disse para si.

			A criança tinha as orelhas do avô, não era? E toda a gente dizia que tinha o seu sorriso e a sua cor de cabelo. No entanto, Annie olhou para Sean atentamente e deu-se conta de que o que via na verdade eram os traços fortes de Brant Cadman.

			 

			 

			Na manhã seguinte, Annie recebeu uma carta do hospital em que lhe pediam que se pusesse em contacto com eles o quanto antes.

			Ligou-lhes e ficou de ir naquele mesmo dia vê-los. Ridiculamente, albergava a esperança de que, se não falasse de Brant Cadman, aquele pesadelo terrível não fosse verdade.

			Brant tinha-lhe dito que ia voltar a passar por sua casa naquele mesmo dia, e preferia não estar lá, porque não queria voltar a vê-lo até ter a certeza do que estava a acontecer.

			Até então, aquele homem era uma ameaça para tudo o que ela amava.

			– Suponho que terás lido o e-mail que te mandei ontem – disse-lhe a sua amiga Katrina quando lhe telefonou para ver se podia ficar com Sean por umas horas. – Brant Cadman veio ontem ver-me.

			A verdade era que Annie não tinha tido tempo de ler os e-mails.

			– A que horas? – quis saber.

			– Depois do almoço. A verdade é que continua óptimo. O que queria?

			– Só ver-me – respondeu Annie.

			– Que sorte! – exclamou Katrina.

			– Até logo – despediu-se Annie.

			Não queria afastar-se de Sean, porém, supunha que estaria melhor com a sua amiga, que vivia só a um quarto de hora dela e que trabalhava em casa como estilista de roupa desportiva.

			A caminho do hospital, deu-se conta de que tinha deixado em casa a carta do hospital com o nome da pessoa com quem tinha que falar. Quando já a tinha e se preparava para entrar no carro, viu um Mercedes azul-marinho e não foi preciso olhar para o condutor para saber que era Brant Cadman.

			Quando o viu sair do veículo, sentiu que se esticava dos pés à cabeça.

			– Bom dia.

			Annie conseguiu dar-lhe os bons dias ao mesmo tempo que se dava conta de que Brant olhava para ela de cima a baixo e parava nos seus seios pequenos, que se mexiam ao ritmo entrecortado da sua respiração.

			– Ias sair?

			Annie não pôde evitar pensar em quão bonito estava vestido de forma informal, com uma camisa cinzenta e umas calças bege de pinças.

			– Chegou-me a carta – disse-lhe, dirigindo-se ao seu utilitário.

			– Então, entra no carro – indicou-lhe Brant barrando-lhe a passagem. – Iremos juntos ao hospital.

			– Não! – respondeu Annie assustada.

			– Annie! – suspirou Brant exasperado. – Juro-te que nunca te faria mal.

			Annie recordou-se a si mesma que, emocionalmente, já tinha feito.

			– Preciso de o fazer sozinha – implorou-lhe.

			– Vais arrepender-te, Annie – assegurou-lhe Brant com ternura.

			Annie recordou-se que ele já tinha passado por aquilo, contudo disse para si que por lhe terem trocado o filho ao nascer não queria dizer que lhe tivesse acontecido o mesmo.

			Sim, era verdade que Brant tinha visto o seu nome no computador e que tinha dado à luz no mesmo hospital e no mesmo dia que a sua esposa, no entanto, de certeza que havia outras mulheres que também tinham estado em trabalho de parto naquele dia e, além disso, as análise de sangue não eram cem por cento infalíveis, pois não?

			Era impossível que Sean fosse a única criança que pudesse ser filho de Brant e da sua mulher.

			A angústia que acompanhava as suas perguntas silenciosas e tortuosas desarmou-a momentaneamente e deixou-a à mercê da vontade férrea de Brant.

			– Vamos – disse, guiando-a até ao seu carro.

			E Annie foi.

			Durante o trajecto, Brant tentou falar de muitas coisas para não tornar a espera desagradável, mas, quando lhe perguntou onde Sean estava, Annie sentiu náuseas.

			– Achei melhor não o trazer – respondeu Annie em tom defensivo. – Deixei-o em casa de Katrina.

			Annie supôs que aquele homem ia exigir-lhe ver o menino que acreditava ser seu filho, mas não o fez.

			– Dão-se muito bem, não é? Onde se conheceram? Na Cadman Sport?

			– Não, conhecemo-nos durante o curso de Belas-Artes. Ela começou a trabalhar na tua empresa antes de mim e, quando me disse que havia uma vaga no departamento de arte, entrei.

			– E agora o que fazes?

			– Vendo aguarelas em miniatura a quem quiser comprar – respondeu Annie.

			Tinha dois clientes regulares, uma pequena galeria de Essex e uma loja de chá dos subúrbios da cidade.

			– E arranjas-te com isso?

			– Referes-te economicamente? – perguntou Annie, o que para um homem como ele seria o mais importante.

			– Não necessariamente – respondeu Brant, parando num semáforo vermelho.

			– Espiritualmente?

			– As duas coisas.

			– Sim, a verdade é que sim – respondeu Annie sinceramente.

			A verdade é que não ganhava muito, todavia era suficiente para viver bem e poder dar-se ao luxo de não ter que trabalhar para os outros, o que lhe permitia ter mais tempo para estar com o seu filho.

			O seu filho.

			E agora, Brant estava a levá-la a um encontro em que podiam tirar-lhe o direito de o chamar assim.

			Não! O pânico apoderou-se dela e fê-la empalidecer.

			– Estás bem? – perguntou-lhe Brant, pondo o carro em andamento de novo.

			– Sim, estou fenomenal! – espetou-lhe zangada.

			– Que pergunta estúpida da minha parte – disse Brant preocupado.

			– Sinto muito – desculpou-se Annie.

			Olhou para ele de esguelha e não pôde evitar fixar-se naquelas mãos tão bonitas que agarravam o volante com desenvoltura e nos seus antebraços fortes e musculados.

			Então, Annie apercebeu-se que ele também estava a olhar para ela.

			– O que se passa?

			– A primeira vez que te vi também estavas vestida dessa cor – respondeu Brant, esboçando um sorriso.

			Annie levava um vestido azul-marinho apertado na cintura com um cinto largo creme.

			– Pareceu-me o expoente máximo de tudo o que é brilhante, jovem e vibrante. Levavas uma blusa azul com uma mini-saia preta e saltos altos, tão altos que me perguntei como eras capaz de andar com eles e ter aquela pose tão digna.

			Annie recordou-se que Brant ficara a olhar para ela fixamente, como se não conseguisse afastar os olhos dela, e voltou a sentir a excitação que aquilo lhe tinha causado.

			Claro que aquilo tinha sido antes de se dar conta de que um homem podia controlar os seus sentimentos com facilidade e de que uma mulher podia confundir-se ao deixar-se arrastar pela sua sensualidade.

			Aquilo tinha sido antes de se aperceber que não vivia num mundo cor-de-rosa, antes de Warren a abandonar e a humilhar publicamente.

			– Suponho que a prática torna-me perfeita – respondeu Annie com o pulso acelerado ao pensar que, apesar de se ter casado com outra, Brant Cadman pudesse continuar a sentir-se remotamente atraído por ela.

			Disse para si que não era mais do que qualquer outro tema de conversa para a distrair do assunto grave que os ocupava.

			– Já chegámos – anunciou Brant de repente.
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